
j J

<
CE

.....

O

CO
o

E
cg

CD

CO
CS
-o

c
CD

Z3

cg

CD
"O

GO

*cd

o

CD

MM

O)
CD

CO
'Cd

CD

cz
CD

CD

CL.

TLmm

CS

E

^«SSAj

ESTADO DE SERGIPE

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO
RECORTE DE JORNAIS

Por Juliana Moura
Jornalista

Desde a apresenta
ção da ação civil
emitida pelo
Ministério Público

Estadual (MPE), que saiu no
mês passado, referente às irre
gularidades encontradas nos
Mercados Albano Franco,
Thales Ferraz e Antônio Franco,
comerciantes dos locais têm
registrado uma considerável
queda nas vendas. Segundo
eles, a população se assustou
com a liminar, que pede a inter
dição dos comércios devido à
falta de adequação às normas
sanitárias e precariedade na
infraestrutura, e por isso, a pro
cura pelos alimentos e produ
tos tem diminuído.

De acordo com Geni dos
Santos, vendedora de caran
guejo, ela ganhava por dia,

aproximadamente, R$400, mas
depois do estouro da liminar,
as vendas caíram e, hoje, seu
lucro diário não chega a R$300.
"As pessoas se assustaram por
que achamque tudo que vende
no mercado está contaminado.
Realmente, estamos vendendo
menos depois da ação do
Ministério", afirma.

Outro comerciante que rea
firma o "sumiço" dos consu
midores nos mercados é o ven
dedor de carnes José Oliveira.
Segundo ele, seu setor foi o
mais prejudicado com a limi
nar do MPE. "A área mais fala
da foi a de carnes e agora, todo
mundo diz que o que se vende
aqui é impróprio para o con
sumo. Mas, acredito que com
as limpezas que já estão sendo
feitas, o movimento vai crescer
e as pessoas vão perceber a
diferença", declara.

• Limpeza
Apesar da queda nas ven

das, os comerciantes afirmam
que estão satisfeitos com os
mutirões de limpeza que já
começaram a ser feitos nos
mercados centrais, após o
MPE exigir dos órgãos res
ponsáveis providências emer-
genciais para as melhorias dos
locais.
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